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PERCEPÇÃO DAS MULHERES SURDAS EM RELAÇÃO AO ATENDIMENTO PRÉ-NATAL 
MICHELE KAPPEL GREINER; LENIR SEVERO CAUDURO 

 

Introdução O pré-natal é um período de intensas mudanças na vida da mulher. Conforme o MS, seu principal objetivo é acolher 
a mulher desde o início da gestação, promovendo uma troca de experiência entre a gestante e o profissional. A mulher surda, 
cuja exclusão faz parte de sua vida tem sido prejudicada, visto que o pré-natal se utiliza principalmente da comunicação verbal. 
Objetivos Conhecer a percepção das mulheres surdas sobre o atendimento pré-natal; identificar como se estabelece a 
comunicação entre o pré-natalista e a gestante surda; verificar como ocorreram as ações educativas durante o pré-natal para as 
gestantes surdas. Material e Método Estudo qualitativo descritivo e exploratório. A coleta de dados ocorreu de agosto a 02 de 
setembro de 2010 utilizando-se de um questionário com perguntas abertas. Participaram cinco mulheres surdas que freqüentam 
a Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul em Porto Alegre que realizaram ou estavam realizando pré-natal no período das 
coletas. A abordagem das participantes ocorreu por intermédio de uma intérprete de LIBRAS orientada pela pesquisadora. 
Resultados e Conclusões: Utilizou-se análise de conteúdo, onde emergiram três categorias: Esclarecimentos com auxílio de 
familiares; Exclusão social em realizar tarefas rotineiras; A comunicação entre o profissional da saúde e a gestante surda  no 
contexto do pré-natal. Evidenciou-se que as gestantes sem um acompanhante ouvinte tinham uma consulta limitada na 
compreensão. Isso ocorre pelo despreparo do profissional na abordagem a esta população. A inclusão social deverá iniciar pela 
construção do conhecimento profissional dado na graduação, que pouco vivencia o cuidado com usuários em situação especial. 
Descritores: Pré–natal; surdez; barreiras de comunicação; humanização da assistência.  

  

 

  

 

 




